
Uma das coisas de que me vou apercebendo, com maior evidência, é que tendem a desaparecer as coisas simples da 
vida. Quero dizer que a vida – a nossa, a dos nossos �lhos, a dos nossos pais – vai crescendo em complexidade, em 
densidade, num sem número de variáveis e de compromissos em agenda que, tantas vezes, nos fazem sentir que não 
estamos ao leme, que somos engolidos numa voragem de urgências e exigências, sem sabermos muito bem como 
chegámos aqui e sem vermos grandes possibilidades de fazer alguma coisa diferente.

Não quero, com esta introdução, dar um tom pessimista a esta partilha, porque também sei que há muita beleza, 
criatividade e generosidade em tudo o que fazemos e experimentamos. Com as coisas vividas com muita intensidade 
é normal ouvirmos desabafos de alguém que já só pensa nas férias, como se elas fossem um qualquer oásis de frescu-
ra no meio da secura do deserto, ou um reduto de paz, no meio da ferocidade da guerra. Também é suposto que 
sejam isso, mas serão sempre? 

Corremos o risco de transpormos para o nosso tempo de férias a mesma superprogramação e os mesmos mecanis-
mos de controlo que usamos no nosso dia-a-dia, com o desejo de tirarmos o maior partido de tudo, mas prejudican-
do alguma espontaneidade que é uma característica fundamental do tempo de férias. Lembro-me que, antiga-
mente, quando nos dispúnhamos a viajar de mochila às costas, ou a partir à aventura, havia um básico que carregá-
vamos connosco, mas o imprevisível era esperado em doses generosas: transportes, dormidas, tempos de deslo-
cação eram algumas das incógnitas com que contávamos à partida. Hoje, num mundo em que tudo se encontra na 
internet, em que as reservas se fazem online e em que os percursos se pré-determinam no Maps ou no GPS, 
esbate-se um pouco o que cabia na de�nição de aventura há uns anos atrás. Eu próprio, quando há tempos, estando 
no Panamá para a JMJ, quis viver a aventura de ir sozinho visitar o Canal do Panamá, pesquisei nos blogs de viajantes 
os transportes, os custos, o tempo de deslocação e, sobretudo, se era seguro ir sozinho. A minha aventura foi, assim, 
vivida de uma maneira mais e�ciente, mais controlada, mas menos ‘aventureira’. Com isto não estou a tomar posição, 
não estou a dizer que estejamos pior, estou a constatar uma diferença considerável. 
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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

AINDA EXISTEM COISAS SIMPLES NA VIDA?



Porque acredito que as férias são um tempo excelente para uma vida mais simples, menos programada e controlada, 
sem calendarização e horários rígidos, sem tecnologias desnecessárias e alienadoras, sem um tempo marcado para 
tudo, com espaço para a espontaneidade, para os encontros que não têm hora para terminar, para as caminhadas sem 
percurso de�nido, para leituras apaixonantes, para nos demorarmos a olhar para alguma coisa bela (no quotidiano há 
tanta coisa que nos escapa simplesmente por não termos tempo de olhar para o lado), para repararmos na alegria das 
crianças e nos espantarmos por terem crescido tanto (nem se dá por isso!), para nos rirmos muito de coisas que só a 
família entende, para fazermos refeições saborosas e menos cerimoniosas, para nos vestirmos mais descontraida-
mente, para contemplarmos e rezarmos – porque tanto trabalho não nos deixa tempo para mais…

As férias são um excelente tempo para retomar o fôlego, para emergir à tona da vida e fazer uma inspiração profunda. 
Mas, para isso é preciso aceitar a simplicidade, contar com espaço para o imprevisto, e aceitar deixar a ilusão de que 
temos (ou podemos) controlar tudo. 

Boas férias!
Padre Hugo Gonçalves

A partir desta segunda-feira, dia 15 de Julho e até 22 de Setembro, as missas na nossa paróquia terão o horário de 
Verão.  

QUINTAS-FEIRAS DE ORAÇÃO
Nesta quinta-feira, 18 de Julho, haverá Exposição do Santíssimo durante o dia e às 21:00 a vigília Rezar a Bondade.  

CAMPO GRANDE | CAMPO DE FÉRIAS
Ainda existem algumas vagas em aberto para o campo de férias da nossa paróquia. De 4 a 8 de Agosto, junto à Praia das Maçãs, 
destinado a adolescentes dos 11 aos 14 anos. O valor de participação é de 60€ e as inscrições são feitas em:
 www.igrejacampogrande.pt/grande/

A ACONTECER

MISSAS HORÁRIO DE VERÃO

Graças à generosidade de todos foi possível, num curto espaço de tempo, angariar o valor necessário para a aquisição 
da nova carrinha, que vai ser utilizada nas actividades do nosso Centro Social Paroquial. OBRIGADO a todos os que 
contribuíram e que tornam realidade o lema que vivemos neste ano pastoral: Sejamos um, para que todos acreditem!
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